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Este é o quinto Programa SIMPLEX. Nos quatro anteriores foram agen-

dadas 957 medidas, mais de 80% das quais foram concluídas. Umas cujo 

sucesso é inegável, outras que precisarão de ser corrigidas, melhoradas 

e/ou mesmo reviǎƛǘŀŘŀǎΦ h {Lat[9·Ωмл contém 129 medidas, envolvendo 

uma vez mais diferentes serviços da administração pública. 

 

Mais uma vez, este programa é o resultado de um esforço de todo o 

Governo e contou com o empenho muito especial do Primeiro-Ministro, 

José Sócrates, e do Ministro da Presidência, Pedro Silva Pereira.  

Gostaria de nomear todos os que asseguraram a preparação do Progra-

ma SIMt[9·ΩмлΣ ŜǎǇŜŎƛŀƭƳŜƴǘŜΥ ƴƻ ƳŜǳ DŀōƛƴŜǘŜΣ [ǳƝǎ DƻŜǎ tƛƴƘŜƛǊƻΣ 

Sofia Carvalho, Mafalda Domingues, Andreia Nobre, Mariana Rafeiro, 

José Barbosa, Maria do Céu Fernandes, Ana Rita Henriques, incansáveis 

no apoio a toda esta tarefa. 

Nos diferentes Ministérios: Carla Martingo, Carla Riquito, Cecilie Cardo-

na, David Martins, Diana Ettner, Ema Vieira, Felipa Guerra, Francisco 

Lemos, Inês Pires, Isabel Marques, João Labescat, João Pedro Góis, Joel 

Azevedo, Jorge Faria, Marcelo Carvalho, Paula Vilela, Pedro Barrias, 

Pedro Delgado, Rosa Martins, Rute Alves, Susana Rodrigues.  

E ainda à Agência para a Modernização Administrativa que organizou e 

geriu todo o processo de consulta pública e tem coordenado o Simplex 

Autárquico. A todas as empresas, seus representantes e parceiros sociais 

que constituem a Comissão para a Modernização Administrativa e à 

AICEP (Agência para o Investimento e Comércio Externo), à COTEC (Asso-

ciação Empresarial para a Inovação) e à Associação Portuguesa Empre-

sarial que foram nossos parceiros na organização de reuniões de discus-

são com as principais Câmaras de Comércio sedeadas em Portugal e com 

pequenas e médias empresas. 

Aos funcionários da administração pública que participaram no prémio 

Ideia.Simplex e às pessoas que graciosamente aceitaram integrar o res-

pectivo júri, com um rigor e dedicação de que aqui dou público testemu-

nho: Paulo Henriques, Francisco Bastos e Maria João Crespo. 

Por último, a todos os cidadãos que nos enviaram sugestões ao longo do 

ano e participaram na conǎǳƭǘŀ ǇǵōƭƛŎŀ Řƻ {Lat[9·ΩмлΦ  

Este é um Programa melhor graças a todos os citados. Esperamos poder 

continuar a contar com a sua colaboração na fase de execução e na ava-

liação das medidas que forem sendo concluídas.  

 

Lisboa, Maio de 2010 

Maria Manuel Leitão Marques  

(Secretária de Estado da Modernização Administrativa) 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

SÍNTESE EXECUTIVA 

OS OBJECTIVOS 

A AVALIAÇÃO 

CIDADÃOS 

Č A MINHA FAMÍLIA, SEGURANÇA E SAÚDE 

Č O ACESSO À EDUCAÇÃO E CIÊNCIA 

Č A MINHA CASA E O CARRO 

Č O CUMPRIMENTO DAS MINHAS OBRIGAÇÕES FISCAIS E PROFISSIONAIS 

Č A QUALIDADE DO ATENDIMENTO 

Č O EXERCÍCIO DA CIDADANIA 

Č O ACESSO AO DIREITO E À INFORMAÇÃO 

Č O MEU EMPREGO 

Č O MEU TERRITÓRIO E AMBIENTE 

Č OS MEUS DOCUMENTOS 

Č OS MEUS TEMPOS LIVRES E CULTURA 

 

EMPRESAS 

INICIAR A ACTIVIDADE 

GERIR E EXPANDIR 

 

Č ACESSO A SISTEMAS DE FINANCIAMENTO E INCENTIVOS À INOVAÇÃO, MODERNIZAÇÃO E 

INTERNACIONALIZAÇÃO 

Č CUMPRIR AS OBRIGAÇÕES FISCAIS E PARA COM A SEGURANÇA SOCIAL 

Č REGISTAR BENS E ACEDER À INFORMAÇÃO REGISTRAL 

Č OBRIGAÇÕES DECORRENTES DA FISCALIZAÇÃO DAS ACTIVIDADES ECONÓMICAS 

Č COMUNICAR E ACEDER A INFORMAÇÃO 

Č RESOLUÇÃO DE CONFLITOS 

 



 
 

 

 

Síntese Executiva 

O Programa Sim plex õ10  dá visibilidade aos esforços de simpli ficação dos vários 

sectores da administração pública, através de 129 medidas de simplific ação. 

Destas, 85 destinam-se a facilitar a vida aos cidadãos no relacionamento com os 

serviços públicos; 57 a eliminar e /ou  a diminuir a carga burocrática imposta à 

actividade das empresas. Com as restantes 11 pretende -se melhorar a eficiência 

dos serviços públicos, reduzir custos de funciona mento e simplificar a interacção 

com os seus funcionários1.   

 

 

 

 

 

As medidas de simplificação do Programa Sim plex õ10  foram, à semelhança do 

procedimento adoptado em programas anteriores, objecto de consulta pública.  

Foram 53 as medidas colocadas em consulta pública e 343 as participações rece-

bidas registadas neste processo. 

Para a construção do Sim plex õ10  contribuíram também as ideias dos cidadãos 

enviadas para a Caixa de Sugestões e para o Blogue Diga.Simplex (http://diga -

simplex.blogspot.com ), permanentemente abertos à participação (254 sugestões 

foram recebi das por esta via).  

Este programa foi, igualmente , o resultado das propostas que nos foram transmi-

tidas por : empresas no Fórum PME, que organizámos em colaboração com a 

                                                           
 1 Note-se que este número totaliza 153 medidas, dado que há 24 com impacto simultâneo em Cidadãos e 

Empresas. 

 

IMPACTOS N.º 

MEDIDAS Cidadãos 61 

Empresas 33 

Cidadãos e Empresas 24 

Administração 

pública  

11 

 129 
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PARTICIPAÇÃO 

E CONSULTA 

PÚBLICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://diga-simplex.blogspot.com/
http://diga-simplex.blogspot.com/


 
 

 

COTEC ð Associação Empresarial para a Inovação; principais Câmaras de Comércio 

estrangeiras sedeadas em Portugal, no Fórum de Investidores Internacionais que 

contou com o apoio da AICEP (Agência para o Investimento e Comércio Externo); 

representantes empresariais e parceiros sociais que compõem a Comissão para a 

Modernização Administrativa; e ainda associados da AEP (Associação Empresarial 

de Portugal).  

Em 2010, reeditámos o Prémio Ideia.Simplex, que tem por objectivo estimular a 

capacidade de inovação em matéria de simplificação por pa rte de todos os que 

exercem funções públicas, na administração local, central e regional, benef i-

ciando assim da sua experiência profissional e da sua relação de proximidade 

com os utentes.  

A forte adesão que a iniciativa suscitou ð com 600 ideias apresentadas a concurso 

ð leva-nos a crer que poderá ser mais um instrumento para detectar e corrigir  a 

burocracia excessiva nos diferentes níveis da administração pública.  

Ao todo, são cerca de 30 as medidas do Sim plex õ10  que resultaram das dif e-

rentes formas de participação pública.  

 

O Programa Sim plex õ10  tem cinco grandes objectivos:  

 Serviços mais simples , com menos burocracia, menos encargos administra-

ti vos, menos formalidades e papel, e com serviços mais transparentes, mais ráp i-

dos e com tempos de espera previsíveis;  

 Serviços mais próximos , em balcão único, físico ou virtual, por eventos de 

vida dos cidadãos e das empresas, à distância de um clique, de um SMS, de uma 

chamada telefónica;  

 Serviços à nossa medida , onde a participação dos cidadãos é solicitada  e 

valorizada na escolha das prioridades, no desenho das medidas de simplificação, 

no formato dos serviços e até na sua avaliação; 

 Serviços mais avaliados , onde se acompanham os indicadores estatísticos, 

o número de utilizadores, os tempos de resposta, os cus tos envolvidos, as pou-

panças da simplificação para as empresas, e o grau de satisfação dos cidadãos, 

para melhorar os serviços públicos; 

 

 

IDEIA.SIMPLEX 

 

 

 

 

 

 

 

OBJECTIVOS 

2010  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.simplex.pt/ideia/00_index.html


 
 

 

 Fazer mais com menos , com mais cooperação entre serviços dentro da 

administração central e com a a dministração local, c om um melhor aproveit a-

mento das capacidades já existentes, com partilha e reutilização de recursos, 

para maior racional ização e eficiência dos serviços públicos. 
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Os Objectivos 

 

 

1.  Mais Simples 

 

Serviços mais simples , para maior  qualidade de vida dos cidadã os e menos encargos 

administrativos para as empresas , são aqueles onde se eliminam  formalidades desn e-

cessárias, onde se exigem menos papéis, onde não se pede duas vezes a mesma 

inform ação, onde não se preenchem muitos formulários.  

São serviços com respost a mais rápida, com tempos de espera previsíveis, com pr o-

cedimentos transparentes, que os cidadãos podem acompanhar.  

Serviços em que se confia mais no cidadão e se fiscaliza melhor quem não merece essa 

confiança.  

Serviços que estão já disponíveis, como: i) o òacesso directo ¨ isen­«o das taxas modera-

dorasó ð uma medida que foi 1º prémio Ideia.Simplex 2009 e que dispensa a deslocação 

anual de 1.900.000 pensionistas aos centros de saúde para fazer prova do seu direito de 

isenção; ii) as òlistas de espera para cirurgia  onlineó, com transparência; iii) o òrelat·rio 

¼nico na §rea do emprego e forma­«o profissionaló, que reúne num único momento mais 

de 7 obrigações de informação até agora dispersas; iv) òa certifica­«o simplificada de 

estrangeiros no acesso ao ensino superioró,  que evita mais de 6.000 deslocações anuais 

destes estudantes ao Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, entre mu itos outros.  

5 OBJECTIVOS PARA MAIS SIMPLEX 
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Ou serviços com que nos comprometemos no Sim plex õ10 ,  como: i) a òmatr²culanetó 

para poupar tempo, deslocações e papel aos encarregados de educação; ii) a òcandidatu-

ra ao gas·leo verdeó de uma s· vez, dispensando os benefici§rios de repetir a informa­«o 

já dada; iii) os òrecibos verdes electr·nicos e gratuitosó para os profissionais liberais e 

pessoas que exerçam actividades empresariais; iv) e ainda a iniciativa òlicenciamento 

zeroó que simplifica e elimina licen­as actualmente exigidas para o exerc²cio de deter-

minadas actividades económicas. 

 
 

2.  Mais próximos  

 

Serviços mais próximos são os que se concentram no mesmo loca l, físico ou virtual, 

organizados por eventos de vida dos cidadãos e das empresas, à distância de um cl i-

que, de um SMS, de uma chamada  telefónica.  

Serviços onde os diferentes canais deverão ser como vasos comunicantes, permiti ndo 

ini ciar um procedimento  num deles ð uma Loja de Empresa ou do Cidadão ð acompa-

nhá-lo noutro ð o telefone ð e concluí -lo num terceiro ð a Internet ou a rede ATM. 

Onde posso criar áreas personalizadas nos portais e receber avisos. Onde a qualidade 

do ate ndimento é ensi nada, valorizad a e avaliada.  

São serviços que já estão disponíveis, como: i)  o òbalcão SIR - Soluções Integradas de 

Registoó, com acompanhamento de um gestor de cliente bilingue (português e inglês) 

para operações complexas ð mais de 16.000 actos num só ano; ii) a òlicença de caça no 

multibancoó ð Prémio Europeu de Administração Electrónica 2009 ð com mais de 145.000 

licenças renovadas no multibanco; iii) os mais de 5.500.000 òSMS para informar os 

contribuintesó da aproxima­«o dos prazos de obriga­»es fiscais e dos reembolsos de IRS; 

iv) as mais de 64.000 consultas marcadas pela Internet no òe-agendaó; v) ou mesmo 

serviços mais próximos de um outro Estado, como a òCasa [do Cidadão] na Lojaó que 

permite aos cidadãos cabo-verdianos tratar das suas certidões na Loja do Cidadão, em 

Portugal, e vice -versa - A Loja na Casa.  
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Ou os novos serviços que constam do Sim plex õ10 , como: i) o òbalcão mudei de casaó, 

para alteração de morada em vários serviços públicos e privados com um só pedido, ao 

balcão, pela Internet e acompanhado por telefone; ii) o òbalc«o vamos ter uma crian­aó 

que centralizará num único local informações úteis e serviços relevantes para os pais ; iii) 

òtodos os serviços públicos online  acessíveis nos Portais do Cidadão ou da Empresaó,  iv) 

com melhor inform ação para  òsaber tudo sobre os meus serviços electrónicosó; v) ou o 

òdossier do alunoó para acompanhar online  o seu percurso no ensino básico. 

 

3.  À nossa medida 

 
Serviços à nossa medida são aqueles onde a nossa participação é solicitada, 

valorizada, tida em conta n a escolha das prioridades, no desenho das medidas de 

simplificação, no formato dos serviços, e até na sua avaliação.  

Onde as potencialidades colaborativas das novas tecnologias são aproveitadas para 

experimentar as mais diversas formas de co -produção que envolvam os funcionários, 

os cidadãos e as empresas na simplificação e na melhoria da qualidade dos serviços.   

Serviços já disponíveis como: i)  òA Minha Ruaó, para envolver os cidadãos na gestão da 

sua cidade, reclamando da luz que está apagada ou da árvore que precisa de ser podada 

(mais de 2.000 ocorrências de munícipes das 37 Câmaras); ii) o òblogue Diga.Simplexó, 

para onde posso enviar sugestões de simplificação em qualquer momento e comentar as 

dos outros; iii) a òconsulta públicaó do programa, para participar na sua preparação  - 

onde nasceram medidas como as òdesmaterialização do boletim de vacinasó, a òliquida-

ção do Imposto Municipal sobre a Transmissão Onerosa de Imóveis (IMT) por via electr ó-

nicaó e o òpedido on-line  de 2ª via do certificado de matrí culaó; iv) ou o òprémio 

Ideia.Simplexó, para aproveitar a experiência  e a criatividade dos funcionários, que no  

próximo ano será aberto à participação de todos os cidadãos .  
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4.  Mais avaliados  

 

Serviços mais avaliados são aqueles onde medir é a regra e não a excepção, onde 

existem indicadores estatísticos  que permitem conhecer o número de utilizadores, 

os tempos de resposta, os custos envolvidos, as poupanças da simplificação para as 

empresas, o grau de satisfação dos cidadãos com os novos serviços , entre ou tros . E 

onde essa informação é usada para corrigir o que não está bem, para valorizar quem 

se esforçou para fazer melhor, para estimular mais simplificação e mais qu alidade.  

 

Serviços onde medir me permite saber que : i)  os cidadãos portadores de cartão de cida-

dão estão satisfeitos com o novo documento (8,4 numa escala de 1 a 10), mas sugerem 

que as letras sejam mais legíveis e pedem mais serviços electrónicos para o utilizar; ii) 

cada uma das 90.000 empresas já criadas na hora poupou 66% em custos com desloca-

ções, recolha de informação, espera no atendimento e preenchimento de for mulários; 

iii) mais de 1.387.000 certidões permanentes de registo comercial  permitiram poupar 

mais de 42 milhões de euros; iv) ou que as mais de 40.000 candidaturas online  à acção 

social escolar, efectuadas no último ano , permitiram 215. 000û em poupan­as internas 

aos serviços públicos.  

 

Em 2010 avaliaremos mais quinze medidas de simplificação dos Programas Simplex , 

com uma metodologia de avaliação mais integrada, que junta à avaliação dos encargos 

administrativos a avaliação da redução d e encargos financeiros, da qualidade percebida, 

do grau de implementação, da procura, da acessibilidade e/ou disponibilidade dos serv i-

ços, entre outro s aspectos. Está também prevista a criação de um Barómetro do Ate n-

dimento da Administração Pública com indicadores e estatísticas sobre a qualidade do 

atendimento nos serviços públicos.  
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5.  Mais por menos 

 

Mais por menos neste processo de mudança para que ele possa ser sustentável e xige 

mais cooperação dentro da administração central e com a a dministração local , desde 

logo trazendo mais municípios para o Sim plex  Autárquico , que em 2009 contou 

já com 60 auta rquias.   

 

Exige mais racionalização e eficiência dentro da própria administração p ública, o que 

passa por medidas que permitam aproveitar melhor as capacidade s já instaladas, alo-

jando servidores em data centers  já existen tes, utilizando as máquinas do cartão de 

cidadão para tirar passaportes ou colocando mais serviços no balcão multi -serviços das 

Lojas do Cidadão, entre outras med idas.  

 

Exige partilhar  aplicações de suporte, financeiras ou para gestão de recursos humanos. 

 

Exige reutilizar  plataformas existentes para prestar mais servi ços integrados com menos 

papel, como a Plataforma de Interoperabilidade  que suporta já a comunicação de 

informação para as òcandidaturas a bolsas de ensino superioró e permitirá no Sim-

plex õ10  medidas como o òabono de fam²lia sem burocracia na GNR e na PSPó e o 

òacesso aos comprovativos de inscrição no ensino superior por outros servi­os p¼blicosó.  
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òSe queres ir depressa vai sozinho, mas se queres chegar longe procura companhiaó2, 

poderá bem ser o lema deste novo paradigma de maior envolvimento e responsabilização 

social e individual nas tarefas públicas que nos tocam, utilizando as novas tecnologias para 

facilitar as oportuni dades para a co-produção de medidas Sim plex , o que todos anos tem 

sido feito de várias formas na preparação e acompanhamento do Programa.  

 

Prémio Ideia.Simplex  

É o nosso concurso de ideias de simplificação para funcionários públicos da administração 

centr al, regional e local, que já teve duas ed ições: 2009 e 2010. 

Visa estimular a capacidade de inovação e envolver todos aqueles que diariamente assegu-

ram os serviços públicos na construção de uma administração pública moderna, com serv i-

ços mais simples, mais rápidos e mais próximos dos cidadãos e empresas.  

À edição de 2010 do prémio concorreram 600 ideias de simplificação  (entre 19 de Feverei-

ro e 4 de Abril ),  o dobro do ano passado: 

 450 de funcionários da administração central;  

 41 de funcionários dos Governos Regionais dos Açores e da Madeira;  

 109 de funcionários da administração local.  

                                                           
2
 ¢ǊŀŘǳœńƻ ƭƛǾǊŜ ŘŜ άIf you want to go fast,  walk alone. If you  want to go far, walk togetheró in MINIS-

TRY OF BUDGET,  PUBLIC FINANCE AND PUBLIC SERVICES, If you want to go fast, walk alone. If you want to go 

far, walk together: citizens and the co -production of public services. 2008. Disponível na URL: 

http://www.5qualiconference.eu/FCKeditor/userfiles/file/report.pdf  

 

SIMPLEX EM CO-PRODUÇÃO 

http://www.5qualiconference.eu/FCKeditor/userfiles/file/report.pdf
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O júri premiou quatro  ideias e distinguiu duas com menções honrosas.  

Pela primeira vez, os cidadãos também puderam escolher online  uma medida a premiar de 

uma lista de 15 de ideias finalistas , seleccionada pelo júri. Em apenas duas semanas, regis-

taram-se mais de 12.600 votos nas ideias colocadas em votação pública. À ideia mais vot a-

da pelos cidad«os foi atribu²do o pr®mio òÀ Medida do Cidadãoó. 

Ao todo, foram 20 os funcionár ios premiados e/ou distinguidos com 

menções honrosas, no âmbito desta iniciativa.  

Algumas das ideias a concurso foram integradas no Sim plex õ10 ; 

outras poderão vir a integrar programas futuros, logo que melhor 

aferidas as condições necessárias à sua execução. 

Pequenas e grandes ideias desta natureza contribuirão seguramente 

para facilitar a vida dos cidadãos e das empresas e melhorar o fu n-

cionamento dos serviços. 

 

Caixa de sugestões e blogue DIGA.SIMPLEX 

Correspondendo ao apelo que nos foi dirigido por vário s cidadãos, o site do Simplex dispo-

nibiliza uma Caixa de Sugestões que está permanentemente aberta à participação de todos 

os interessados.  

Em 2010, desenvolvemos o blogue DIGA.SIMPLEX, de modo a permitir também a divulgação 

e a discussão das ideias de simplificação dos cidadãos. 

 

Consulta pública  

Tal como em 2007, 2008 e 2009, o processo de consulta do Sim plex õ10  foi concebido 

como um processo de consulta aberta, permitindo o acesso ilimitado dos participantes e 

contribuições livres não limitadas às medidas aprese ntadas. 

http://www.simplex.pt/
http://www.simplex.pt/sugestoes.html
http://diga-simplex.blogspot.com/
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As 53 medidas em consulta este ano puderam ser votadas e comentadas pelos participa n-

tes, sendo estes contributos imediatamente publicados, permitindo a outras pessoas 

comentar as participações precede ntes.  

As 343 sugestões recebidas de cidadãos, empresas e associações 

foram enviadas aos diferentes Ministérios competentes em razão 

da matéria, para a preciação.  

O relatório da consulta pública encontra -se disponível em 

www.simplex.pt .  

http://www.simplex.pt/
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Em Diálogo com as Empresas e Parceiros Sociais 

Tal como nos anos anteriores, foram organizados fóruns com empresas, cidadãos e seus 

representantes para avaliação de medidas Sim plex  já concluídas, definição de prior idades 

e apresentação de novas ideias de simplificação:  

 Fórum PME, em colaboração com a COTEC (Associação Empresarial para a Inovação);  

 Fórum de Investidores Internacionais, com as principais Câmaras de Comércio 

estrangeiras sedeadas em Portugal e com o apoio da AICEP (Agência para o Investi-

mento e Comércio Externo);  

 Reunião com a Associação Empresarial de Portugal e empresas associadas; 

 Comissão para a Modernização Administrativa, criada este ano e composta por repr e-

sentantes das confederações e associações empresariais representativas dos sectores 

económicos nacionais, centrais sindicais e associação de defesa dos consumidores. 

Uma parte dos contributos que recebemos através destas diferentes formas de particip a-

ção pública foi incorporada em medidas - cerca de 30 - do Programa Sim plex õ10  e 

outros poderão vir a ser considerados em medidas fut uras. 
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A Avaliação 

 

 

 

m Mar­o de 2007, o Conselho Europeu aprovou o òPrograma de Acção para Redu-

ção dos Encargos Administrativos na União Europeia ó, no qual foi estabelecido o 

compromisso de, até 2012, serem reduzidos em 25% os encargos administrativos  

para as empresas, decorrentes de legislação e regulamentação europeias. Numa lógica de 

reforço do princ ípio de acção concertada, o Conselho Europeu escolheu o Standard Cost 

Model (SCM) como a metodologia comum a utilizar pelos países-membros. 

 

Portugal comprometeu -se com o objectivo de até ao ano 2012 diminuir em 25% os encargos 

administrati vos impostos pela regulamentação nacional e comunitária nos eventos releva n-

tes do ciclo de vida das empr esas. 

 

 

 

 

 

 

Em 2007, Portugal fez um primeiro projecto -piloto de avaliação de encargos e adaptou o 

Manual Internacional do SCM, criando uma versão nacional: o Manual PT SCM.  

 

Em 2008, a Agência para a Modernização Administrativa, IP (AMA) fez a primeira avaliação 

de 17 medidas Sim plex , à qual se seguiu, em 2009, a avaliação de mais 9 novas medi-

das. Ao todo foram avaliadas 26 medidas com potencial impacto  na redução de encargos 

administrativos para as empresas.  

 

PROGRAMA DE ACÇÃO PARA REDUÇÃO DE ENCARGOS ADMINISTRATIVOS 

NA UNIÃO EUROPEIA 

A AVALIAÇÃO DA REDUÇÃO DE ENCARGOS ADMINISTRATIVOS EM     

PORTUGAL 
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Em 2009, foi ainda realizada a primeira avaliação dedicada a um serviço destinado a cid a-

d«os: o balc«o òCasa Prontaó. 

 

No conjunto total das duas avaliações com o SCM, verificou-se que, face aos processos 

existentes antes da simplificação , houve uma redução real de encargos adm inistrativos 

(procura x custo antes e depois da simplificação) de aproximadamente 56%. Algumas 

medidas tiveram resultados inferiores a 25%, como a òPropriedade Industrial On-lineó 

(20,32%); outras um pouco superiores (por exemplo, a òPresta­«o ¼nica de Contas atrav®s 

do servi­o Informa­«o Empresarial Simplificadaó, com uma redu­«o real de 38,77%);  e 

algumas muito superiores, como o òCartão Único Portuárioó (96,47%) e a òCriação da 

Empresa Onlineó (98,53%). 

 

Estes resultados demonstram que Portugal está no bom caminho para cumprir a meta 

comunitária, mas é pr eciso prossegui-lo, avaliando mais e melhor.  

 

 

 

 

  

Por este motivo, foi desenvolvida em 2009 pela AMA uma metodologia de avaliação mais 

completa, que junta à avaliação da redução dos encargos administrativos a avaliação da 

redução de encargos financeiros, da qualidade percebida, do grau de implementação, da 

procura, da acessibilidade e ou disponibilidade, entre outros aspect os. 

 

 A articulação de diferentes métodos de avaliação irá permitir que determinada medida de 

simplificação possa ser analisada tendo em conta diferentes factores e perspectivas, quer 

de prestação do serviço, quer de realização por parte dos seus utilizado res. Esta metodo-

logia multidimensional permitirá produzir relatórios consolidados com indicadores agreg a-

dos que apoiarão as decisões estratégicas em matéria de simplificação, alinhando -as ainda 

mais com as necessidades dos cidadãos e das empresas. 

 

No Sim plexõ10 , este  modelo integrado de avaliação  será aplicado a um mínimo de 

quinze medidas de simplificação dos Programas Sim plex õ10 . Esta avaliação incidirá 

especialmente em medidas relativas aos processos de licenciamento das empresas, 

2010/ 2011: UM MODELO INTEGRADO DE AVALIAÇÃO 
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incluindo algumas das medidas de simplificação constantes do Programa Sim plex  

Autárquico . Espera-se, deste modo, obter uma visão clara e transversal dos benefícios já 

alcançados nesta área, mas ð não menos importante ð identificar novas oportunidades de 

melhoria a desenvolver.  

 

Barómetro do Atendimento da Administração Pública  

No âmbito do Sim plex õ10 , desenvolver-se-á também um Barómetro do Atendime nto da 

Administração Pública, com o objectivo de compilar e publicar, de forma sistemática, 

indicadores e estatísticas sobre a qual idade do atendimento nos serviços públicos, que 

permitam ao cidadão escolher os serviços que funcionam melhor e à a dministração alterar 

o que carece de ser melhorado e premiar o que merece ser di stinguido.  
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Para melhor compreensão da origem dos contributos que recebemos, indicam -se no 

programa detalh ado as medidas provenientes: 

 de propostas, sugestões e comentários dos cidadãos, empresas e seus repre-

sentantes apresentados no blogue DIGA.SIMPLEX, na Consulta Pública ao pro-

grama, na caixa de sugestões, nas reuniões de discussão com a COTEC, a AICEP, a 

AEP e a Comissão para a Modernização Administrativa; 

 e de ideias dos funcionários públicos concorrentes ao prémio Ideia.Simplex . 

Com simbologia própria aparecem também identificados os dois tipos de medid as ini-

ciadas em anos anteriores: 

 como em todos os anos, aquelas medidas que incitam a um esforço adicional 

de simplificação ou à expansão de um projecto -piloto com que foram inici a-

das são novamente integradas neste Programa Sim plex .   

 aquelas outras que não atingiram na íntegra os seus objectivos  e que vamos 

continuar a acompanhar, pelo seu mérito individual , pela importância  para a 

disseminação das prática s de simplificação mas tamb ém porque queremos 

reconhecer o resultado de projectos iniciados em anos anteri ores. 

Pelo facto de  as medidas terem impactos nos dois principais  grupos-alvo da simplif i-

cação - Empresas e Cidadãos - a sua descrição encontra-se repetida nos dois capítulos 

do Programa.  

Nesses casos, a numeração atribuída no pr imeiro grupo ð Cidadãos - é mantida 

quando a medida é descrita  no segundo grupo ð Empresas -, sendo ainda a sua 

designação destacada com uma cor diferenci ada. 

<M000> 

<Designação> 

SOBRE A APRESENTAÇÃO DAS MEDIDAS 
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No Sim plexõ10 as medidas de simplificação estão organizadas, no caso dos cidadãos, por eventos de vida 

onde a sua relação com a administração pública pode ser simplificada ; no caso das empresas, as medidas 

são organizadas pelas principais etapas do seu ciclo de vida onde pode ser feito um esforço de redução de 

encargos administrativos. 
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Cidadãos 
 ̧A MINHA FAMÍLIA, SEGURANÇA E SAÚDE 

M001  M002  M003  

RECEITA MÉDICA ELECTRÓNICA REQUISIÇÃO ONLINE DE EXAMES COMPLE-
MENTARES DE DIAGNÓSTICO E TERAPÊUTICA 

MENOS COMPROVATIVOS NAS PRESTA-
ÇÕES DA ADSE 

Implementar a prescrição 

de medicamentos de forma 

electr ónica, sem recurso a 

papel, garantindo a utilização 

das potencialidades do Cartão de 

Cidadão por todas as partes 

envolvidas: médico, farmacêut i-

co e cidadão.  

O envio das prescrições preen-

chidas electronicamente para as 

farmácias permite , para além de 

uma maior comodidade para o 

Cidadão, uma redução da carga 

administr ativa das farmácias, nos 

actos de dispensa de medica-

mentos e de conferência de fa c-

turas.  

A comunicação entre os vários 

agentes (Hospital, Centro de 

Saúde, Farmácia) será garantida 

pela plataforma de interoperab i-

lidade da Administração e o 

reconhecimento e certificação 

dos atributos profissionais será 

realizado com recurso ao Cartão 

de Cidadão e aos bancos de 

dados envolvidos, como o da 

Ordem dos Médicos. 

Desmaterializar a requisição de 

meios complementares de diagnós-

tico e terapêutica permitindo a el i-

minação da utilização da requ isição 

em papel.  

Os prestadores de cuidados de saú-

de irão aceder às requisições preen-

chidas electronicamente; aos méd i-

cos será disponibilizado o acesso aos 

resultados dos exames realizados. 

Dispensar o cidadão trabalh a-

dor do Estado, que pretende 

inscrever o seu cônjuge ou 

ascendentes na ADSE, de efec-

tuar prova de que estes não 

estão empregados, como requ i-

sito para auferir dos benefícios 

previstos no âmbito dos cuida-

dos de saúde. 

A execução da medida passa 

pela transmissão electrónica  - 

dos serviços da Segurança 

Social para a ADSE - da info r-

mação relativa à situação 

perante o emprego dos ele-

mentos do agregado familiar 

que estão a ser inscritos, evi-

tando que estes tenham que 

comprovar que não estão efec-

tiv amente empregados.  

Perante os dados recebidos, a 

ADSE determina se se mantém 

ou não o direito aos benefícios.  

Č  Dezembroȭρπ Č  $ÅÚÅÍÂÒÏȭρπ Č  -ÁÒëÏȭρρ 

MS MS MTSS-MFAP 
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M004  M005  

CARTÃO DE CIDADÃO PARA IDENTIFICA-
ÇÃO MAIS SIMPLES NOS HOSPITAIS 

CONHEÇA MELHOR OS SERVIÇOS DE SAÚDE 
ONLINE 

Promover a identificação do ute n-

te nos hospitais através do Cartão 

de Cidadão, tornando o processo 

mais simples e mais rápido. 

Disponibilizar aos cidadãos um 
manual, para ajuda no registo e 
consulta dos serviços online 
disponibilizados no Portal da 
Saúde. 

Č  $ÅÚÅÍÂÒÏȭρπ Č  $ÅÚÅÍÂÒÏȭρπ 

MS MS 

 

 

 

 

M006  M007  M008                                                                         

PORTAL DO SERVIÇO 112 CARTÃO DE CIDADÃO ESTRANGEIRO COM 
N.º DE SAÚDE 

BALCÃO ÚNICO 'VAMOS TER UMA CRIANÇA' 

Criar o serviço 112 online  dispo-

nibilizando,  entre outros, orien-

tações da utilização do serviço, 

guias de primeiros socorros, 

inquéritos de satisfação, newslet-

ters, notícias e actividade deste 

número de emergência. 

Simplificar a vida ao cidadão 

estrangeiro, incluindo no seu ca r-

tão de identificação o número  de 

Utente de Saúde. 

Centralizar e integrar a informação 

e serviços sobre direitos e deveres 

decorrentes da parentalidade num 

único sítio electrónico: o Portal do 

Cidadão. 

Č  Julhoȭρπ Č  $ÅÚÅÍÂÒÏȭρπ Č  Setembroȭρπ 

MAI MAI-MS MP-MTSS-MFAP-MS-MJ 

 

 

 

M009  M010  M011  

ACESSO DIRECTO À ISENÇÃO DE TAXAS 
MODERADORES PARA BOMBEIROS 

ABONO DE FAMÍLIA SEM BUROCRACIA NA 
GNR e PSP 

AUTENTICAÇÃO NO PORTAL DA SEGURAN-
ÇA SOCIAL COM CARTÃO DE CIDADÃO 

Dispensar os elementos das corpo-

rações de bombeiros de fazer pro-

va anual do direito à isenção de 

pagamento de taxas moderadoras 

nos Centros de Saúde, promovendo 

a comunicação directa entre a 

Autoridade Nacional de Protecção 

Civil e os serviços de Saúde. Com 

esta medida eliminam -se desloca-

ções a serviços públicos para 

obtenção e apresentação de 

documentos comprovativos.  

Simplificar e desmateri a-

lizar o processo de classi-

ficação de escalão de 

abono de família na GNR e PSP 

criando um sistema de prova de 

frequência escolar dos dependen-

tes através da troca da info rmação 

com os serviços da Educação, 

libertando os interessados da obr i-

gação de entrega desta declara-

ção. 

Este processo começou por ser 

simplificado através de uma med i-

Adoptar o Cartão de Cidadão como 

forma de autenticação no portal 

de servi­os òSeguran­a Social 

Directaó. Esta medida est§ incluí-

da na estratégia de adopção gra-

dual de uma senha única na ident i-

ficação do cidadão com vista à 

eliminação progressiva da necessi-

dade de memorização de vários 

códigos de acesso. 
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da incluída no Programa Simplex 

2009, que veio dispensar os inte-

ressados da entrega anual da 

declaração de IRS, mediante a 

troca da informação da prova 

anual de rendimentos e composi-

ção do agregado familiar com os 

serviços da administração fiscal.  

Č  Novembro ȭρπ Č  Setembroȭρπ Č  Maioȭρρ 

MS ς MAI MAI-MFAP-ME MTSS 

 

 

M012  M013  M014  

ATENDIMENTO DIFERIDO NA SEGURANÇA 
SOCIAL 

ALTERAÇÃO DE MORADA NO VIA-
SEGURANÇA SOCIAL 

IDENTIFICAÇÃO COM O CARTÃO DE CIDA-
DÃO NO ATENDIMENTO PRESENCIAL DA 
SEGURANÇA SOCIAL 

Permitir que nos serviços de 

atendimento presencial os cid a-

dãos e as empresas possam optar 

por colocar num envelope de 

modelo próprio, devidamente 

identificado, os formul ários e os 

documentos que pretendem 

entregar à Segurança Social, e 

depositá-lo num receptáculo, em 

vez de aguardarem pelo atendi-

mento.  

Os envelopes terão um talão de s-

tacável  com uma referência de 

identificação que servirá de 

recibo de entrega de docume n-

tos. 

Esta medida visa melhorar o 

atendimento e facilitar o rel a-

cionamento dos cidadãos com a 

Segurança Social. 

Permitir que o cid adão que ainda 

não é portador de Cartão de 

Cidadão, actualize  a sua mora-

da na Segurança Social pelo tele-

fone, no centro de conta c-

to Via Segurança Social, median-

te autenticação fo rte.  

Os cidadãos deixam, desta for-

ma, de ter de se deslocar  a um 

serviço da Segurança Social 

quando necessitarem 

de actualizar a mo rada e podem, 

de imediato, registar -se na Segu-

rança Social Directa,  garantindo 

a recepção da palavra-chave de 

acesso na sua morada actual.  

Identificação com o Cartão de 

Cidadão no atendimento presen-

cial da Segurança Social, nos 

actos que impliquem uma int e-

racção com o Sistema de Infor-

mação da Segurança Social. Esta 

medida contribui para o reforço 

da fiab ilidade do processo de 

identificação do cidadão, red u-

zindo as situações de usurpação 

de identidade e para aumentar a 

garantia da confidencialidade 

dos dados pessoais. 

Č  Dezembroȭρπ Č  Dezembroȭρπ Č  !ÂÒÉÌȭρρ 

MTSS MTSS MTSS 

 

 

 

M015  M016  M017  

QUEIXA ELECTRÓNICA MAIS ACESSÍVEL DESMATERIALIZAÇÃO DO BOLETIM DE 
VACINAS   

CENTRO DE ATENDIMENTO DA VÍTIMAS 
DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
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Melhorar a utilização do serviço de 

Queixa Electrónica às forças de 

segurança, de modo a aumentar a 

adesão a este serviço pelos cida-

dãos que apresentam uma queixa-

crime.  

A execução da medida passa pela 

revisão dos formulários de pree n-

chimento com vista a facil itar este 

procedimento e também por co m-

plementá -los com um sistema de 

auxílio ao preenchimento e clarif i-

cação de dúvidas. O próprio portal 

será redesenhado de modo a que a 

interface com o cidadão seja mais 

amigável.  

Alargar a outros centros de saúde 

do território nacional o 

registo electrónico da 

informação constante 

do boletim de vacinas 

permitindo a consulta do registo 

online e dispensando o suporte em 

papel.  

Criar um Centro de Atendime n-

to Permanente de apoio 

às vítimas de violência 

doméstica que prete n-

dam apresentar queixa-

crime junto da GNR ou PSP. O 

Centro de atendimento visa os 

seguintes objectivos: (a) 

abranger o maior número de 

vítimas, designadamente id o-

sos, pessoas com deterioração 

física, sensorial e intelectual 

associada à idade, assim como 

pessoas com enfermidades cró-

nicas; (b) facilitar a comunic a-

ção/ interacção entre forças 

policiais; (c) melh orar/facilitar 

os processos de comunicação, 

via electrón ica/intranet como 

o SQE; (d) desmaterializar, ao 

máximo, os processos, nomea-

damente ao nível do envio de 

autos de notícia em suporte de 

papel; (e) coordenar acções e 

informação com instituições 

locais de emergência social.  

Č  &ÅÖÅÒÅÉÒÏȭρρ Č  -ÁÒëÏȭρρ Č  -ÁÒëÏȭρρ 

MAI MS MAI-MP 

 

 

 






































































